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Introdução: O açaí (Euterpe oleracea) é um fruto nativo da Amazônia, que tem 

recebido muita atenção durante os últimos anos devido ao seu poder antioxidante. A 

espécie é rica em vitaminas e antocianinas, as quais possuem efeitos anti-

inflamatório, anticarcinogênico, antimicrobiano, previnem a oxidação de LDL e 

algumas doenças. Objetivos: O objetivo desta pesquisa foi avaliar os efeitos do açaí 

sobre as células mononucleares do sangue periférico humano. Metodologia: Foram 

coletadas amostras de células mononucleares de sangue humano de indivíduos 

saudáveis (Comitê de Ética nº 822.782), sendo separadas por gradiente de densidade 

com Ficoll Histopaque. O cultivo das células foi realizado a partir do meio de RPMI 

com 10% de soro fetal bovino, e 1% de antifúngico e antibiótico. As células foram 

mantidas em estufa com temperatura e umidade controladas. Após duas horas de 

adaptação na placa, as células foram tratadas com diferentes concentrações de 
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extrato de açaí (3, 10, 30, 100 e 300 ug/mL) por 24 horas e então realizados testes de 

viabilidade celular (MTT), teste para detectar a presença de nitrito orgânico (óxido 

nítrico) e a atividade da enzima mieloperoxidase (MPO), presente em leucócitos da 

linhagem granulocítica e monocítica, tem papel fundamental na produção de espécies 

reativas de oxigênio (ERO). Para as análises de MTT, foram adicionados 90µl de PBS 

e 10µl de MTT e o meio foi incubado por 1 hora a 37ºC. Após as células serem 

centrifugadas a 2000rpm por 10 minutos, foram retirados 70µl do sobrenadante, ao 

qual foram adicionados 70µl de dimetilsulfóxido (DMSO). Em seguida foi feita a leitura 

através da espectrofotometria com comprimento de onda a 560nm. A análise do óxido 

nítrico foi feita a partir da adição de 100µl do reagente de Griess sobre a placa com 

100µl do sobrenadante e incubação por 10 minutos em temperatura ambiente. Em 

seguida foi realizada  a leitura em 540nm. Para as análises da MPO, adicionou-se 

148µl de aminoantipirina 25mM mais 170 µl de H2O2 1,7mM em uma placa com 12 µl 

da amostra. Após ser incubada por 30 minutos a 37ºC, foi realizada a leitura em 

492nm. A análise estatística foi realizada no Software GraphPad Prism, versão 5.0, 

ANOVA de uma via, e os resultados com p ≤ 0,05 foram considerados estatisticamente 

significantes. Resultados e Discussão: Os resultados desse estudo demostram que 

todas as concentrações do açaí, foram capazes de aumentar a viabilidade celular, 

estimulando a proliferação das células (p<0.007). Quando analisado o efeito sobre a 

mieloperoxidase observou-se que na maior concentração do extrato ocorreu um 

aumento dessa enzima presente nos mediadores inflamatórios (p<0.001), sugerindo 

que nessa concentração ocorre aumento da inflamação. Na avaliação do óxido nítrico 

todas as concentrações de açaí foram capazes de reduzir a formação de óxido nítrico 

(p<0.001) quando comparado com o controle. Conclusão: A partir desses resultados 

sugere-se que o açaí possui compostos bioativos que melhoram as condições de 

viabilidade celular, reduzindo as condições de estresse oxidativo, sendo benéfico para 

a saúde humana. Além disso, esse estudo pode contribuir para o desenvolvimento de 

novos alvos terapêuticos no tratamento ou prevenção de doenças. 
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